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1. INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia da informação (TI) é um segmento cujo desenvolvimento tem 

se dado de uma maneira muito rápida. Maior velocidade e diminuição de custos 

são temas recorrentes dentro no mercado atual (MERLOTTO,  2021). Ao 

longo dos últimos 25 anos TI transformou a forma de operação das empresas de 

uma maneira geral, fazendo com que ocorressem melhorias e agilidade nos 

diversos departamentos das organizações.  

O uso da TI tem relação direta com a capacidade de gestão das 

organizações, evidenciando que a evolução da tecnologia é muito bem aceita 

para obtenção de resultados e para o desempenho competitivo das empresas 

(LIU et.al., 2013). Dentre as diversas aplicabilidades da tecnologia da 

informação, encontra-se a logística com suas diversas atividades e segmentos. 

 A logística é o segmento responsável por uma série de atividades tais 

como estratégias de previsão de demanda, pela organização física de armazéns, 

controle de estoques, entre outros, A logística é, portanto, algo indispensável 

dentro das empresas, pois sem ela grandes oportunidades podem ser perdidas, 

gerando problemas com clientes, fornecedores etc. 

A TI aplicada a logística possibilita uma gestão das operações, 

possibilitando e envolvendo a coordenação e supervisão de atividades como 

planejamento e reabastecimento de materiais e gestão de estoques, através de 

programas como o WMS Warehouse Management System (Choy et al., 2014). 

A gestão de estoques é um segmento de grande importância para as 

organizações e está vinculada diretamente dentro do segmento logístico, sendo 

um ramo que vem se modernizando com o passar dos tempos com o uso de 

diferentes tecnologias que ajudam a gerir os armazéns e independente da área 

elas vem evoluindo para direcionar as empresas para um melhor desempenho 

operacional e organizacional. Desde o mais simples software para gestão de 

entradas e saídas, até etiquetagem por radiofrequência, ou em alguns casos até 

a robótica, são ferramentas que estão sendo amplamente utilizadas para garantir 

um processo eficaz dentro dos estoques e centros de distribuição, resultando 



 

assim em um processo de picking e carregamento mais eficaz e rápido, com 

menos perdas e mais ganhos. 

 

1.1. SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

Existem diversas empresas que insistem na utilização de métodos não tão 

modernos e eficientes para gerir os estoques, os quais envolvem muito papel e 

serviços de gestão manuais. 

Ao utilizar métodos mais antigos, as empresas estão sujeitas a vários 

problemas, como por exemplo, com o uso elevado do papel para gestão pode 

haver falhas na localização dos produtos no estoque, perdas de documentos, 

aumento no tempo de carregamento e a utilização da gestão com uso da 

tecnologia fazem com que os processos, melhorias e comunicação sejam mais 

visuais e efetivas. 

 

1.2. OBJETIVO 

 

O objetivo desta pesquisa é apresentar como a tecnologia da informação 

auxilia dentro dos armazéns ou centros de distribuição. Serão utilizados com 

base apresentação de estudo de caso de 2 empresas. A gestão de estoque de 

peças automotivas e a de estoque de negro de fumo (matéria-prima para 

borracha de pneus). A escolha dessas duas áreas distintas se deu pois são duas 

formas diferentes de atuação, tanto operacional quanto organizacional, 

permitindo demonstrar de forma mais clara a gama de soluções que a tecnologia 

pode oferecer, pois não há uma área específica de atuação. 

 

1.2.1. Objetivo Geral 

 

Abordar a respeito das tecnologias da informação aplicadas a gestão de 

estoques e apresentar as soluções tecnológicas utilizadas atualmente no meio 

do ramo de gestão de estoques de peças automotivas e negro de fumo de duas 

empresas, que simplificam processos, ou até renovam seus aspectos 

operacionais.  



 

1.2.2. Objetivo(s) Específico(s) 

 

Como o setor automobilístico possui uma ampla gama de matérias primas 

e produtos acabados, essa pesquisa tem como ponto chave, os setores 

encarregados de negro de fumo (matéria-prima para borracha de pneus) e peças 

elétricas automobilísticas, explicando como funcionam seus processos e como 

a tecnologia se comporta no giro de estoque e área de expedição dessas 

empresas. 

 

1.3. JUSTIFICATIVA  

 

Existem diferentes estudos sobre a utilização da tecnologia em setores 

específicos. Diferentemente, esse trabalho explorou a abrangência de tipos e 

utilização de ferramentas tecnológicas diferentes, em setores igualmente 

discrepantes. Com esse estudo foi possível visualizar os tipos de sistemas que 

são utilizados e aqueles que poderão vir a serem utilizados nas empresas, por 

meio de estudo de casos em setores diferentes.  



 

2. METODOLOGIA 

 

2.1. LOGÍSTICA 

 

2.1.1. História  

 

O termo “logística” não é novo, seu conceito vem sendo utilizado desde a 

antiguidade com as grandes civilizações do passado. Várias técnicas logísticas 

foram aplicadas em campanhas bélicas (Tropas de Alexandre, o Grande (310 

a.C.), campanhas do império romano (27 a.C.)), onde eram utilizados alguns 

processos de armazenagem e deslocamentos que pudessem suprir a falta de 

mantimentos, munições, água entre outros, além de técnicas envolvendo 

planejamento, distribuição e manutenção desses itens e de suas tropas 

(CAVALCANTI et.al, 2019). 

Na Grécia antiga a origem logística com o termo logistikas, foi utilizado 

como significado de cálculo e raciocínio, no sentido matemático (MAIA, 2021; 

CAVALCANTI, et.al, 2019). Na França surge a utilização do verbo loger, com 

significado de alojar ou acolher, dando origem à palavra logistique. 

Posteriormente, passou a designar a gestão, planejamento e distribuição de 

recursos para uma determinada atividade. 

Logística é um termo abrangente que engloba diversos significados, 

setores, pessoas e processos. Bowersox (2001), diz que no início da concepção 

do termo, ele consistia no ato de entregar o produto certo, no lugar e no tempo 

determinado. 

Fleury (2000), diz que foi no momento que a população iniciou as chamadas 

atividades econômicas ordenadas, que o conceito de logística começou a se 

aproximar do que é conhecido hoje em dia. Ballou (1993) diz que essas 

atividades econômicas tinham como principal objetivo garantir a sobrevivência 

da população, e a logística veio em forma de uma série de técnicas que 

garantiam a mobilidade, armazenamento e distribuição desses bens, pois eles 

chegavam de regiões diferentes em períodos sazonais.  

 

 



 

2.1.2. Logística Moderna 

 

Novaes (2001), afirma que a evolução do processo logístico, data do 

período pós-guerra, onde a logística atuou de forma segmentada, passando por 

um processo de integração envolvendo três níveis: rígida, flexível e estratégica.  

A logística atual começou a ser moldada na década de 60, onde ainda era 

notada uma precariedade no que se dizia respeito a atividades como gestão de 

estoques, gerenciamento de transportes, suprimentos, distribuição, 

armazenagem e manuseio de materiais. Foi nesse período que se iniciou o 

processo de integração das áreas e foi quando o pensamento logístico começou 

a se tornar mais sistêmico, pois nós os olhares começaram a se voltar para as 

áreas onde havia perdas e não apenas para o processo produtivo e distribuição 

física e passaram a dar um enfoque mais amplo de funções, com o objetivo 

voltado par a economia dentro das indústrias. (FIGUEIREDO; ARKANDER, 

1998).  

Nas décadas de 60 e 70 marcaram grandes mudanças no setor logístico, 

como por exemplo o início do uso da informática, o conceito de “foco no cliente” 

e abordagem da utilização da multimodalidade de transporte, significando 

melhorias nos fluxos logísticos. Com essas implementações as empresas 

conseguiram reduzir custos relativos a transporte e capacidade de transporte. 

(NOVAES, 2001).  

A logística empresarial veio por meio de uma série de conceitos 

estratégicos que proporcionaram melhorias e maior rentabilidade para toda a 

empresa e não apenas para setores específicos.  

Ballou (1993), foi quem introduz os conceitos importantes da logística 

empresarial, que diz que através de uma otimização do planejamento, 

organização e controle efetivo de atividades de movimentação e armazenagem 

pode gerar economia nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, 

garantindo, portanto, por meio de um processo integrativo, facilitar o fluxo de 

produtos.  

Daskin (1995), afirma que a logística pode ser definida como sendo o 

planejamento e operação de sistemas físicos, informacionais e gerenciais 

necessários para que insumos e produtos vençam condicionantes espaciais e 

temporais de forma econômica.  



 

2.2. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

Atualmente o mercado vem se tornando mais competitivo, por diversos 

fatores, incluindo a globalização, avanços tecnológicos, os países se 

desenvolvendo e proporcionando aumento da competitividade. Nesse cenário a 

tecnologia e os sistemas da informação ganham espaço, pois agregam valor a 

organizações como um todo, proporcionado melhorias que fazem as empresas 

se tornarem destaques e referencias quanto a qualidade de produtos ou 

serviços. (BESSA, 2007).  

Os sistemas da informação, segundo Costa (2018), é uma expressão que 

descreve um fluxo que abrange pessoas, máquinas ou até organizações, que 

visam coletar, processar, transmitir e disseminar dados que podem ser 

traduzidos em informações para os usuários. Dentro do setor organizacional a 

importância do T.I (Tecnologia da Informação) só continuará a crescer, uma vez 

que para BOWEN et al (2007), ela está atrelada a diversas operações dentro das 

organizações e vem possibilitando por meio da integração de Softwares e 

Hardware, maior eficiência, inovação e velocidade no fluxo e armazenamento de 

informações.  

Para uma empresa implantar sistemas (Hardware e Sofware) é 

necessário alto investimento, tanto de instalação e implantação quanto 

acompanhamento e manutenção para garantir que atenderá aquilo que a 

organização demanda. Caso a organização possua o conhecimento e aplique o 

T.I da forma correta pode gerar aumento na lucratividade da empresa, pois 

aquelas que possuem esse conhecimento são 20% mais lucrativas do que seus 

concorrentes. (WEIL; ROSS, 2010).  

 

2.2.1. A tecnologia da informação na gestão de estoques 

 

Hoje armazéns e fabricas contam cada vez mais com os sistemas 

robotizados e processos automáticos, os quais conseguem otimizar o fluxo de 

montagem e garantir alto controle e mapeamento de estoque. 

O primeiro benefício de contratar um software de gestão focado na 

logística do negócio é a possibilidade de ter uma visão integrada de toda a cadeia 

logística, desde a compra de insumos, produção de produtos, embalagem, 



 

armazenamento, até a distribuição final para o cliente. Por exemplo, é possível 

avaliar se o tempo médio de estoque dos produtos está adequado ou se é 

necessário reduzir a produção, se os insumos estão sendo bem aproveitados ou 

se há perdas que estão aumentando os custos da área. (OLIVERIA, 2018).  

A Tecnologia de Informação é considerada um dos componentes mais 

importantes do ambiente empresarial atual e as organizações têm utilizado estes 

recursos à execução de suas estratégias, processos ou operações. A utilização 

adequada da TI oferece grandes oportunidades para as empresas que otimizam 

o aproveitamento dos benefícios oferecidos por este uso. (ALBERTIN e 

ALBERTIN, 2004). 

O controle de estoque é a ação de acompanhar a quantidade de 

mercadoria que a empresa tem. Além disso, verifica quais produtos estão 

disponíveis para venda ou para serem utilizados internamente (podem ser desde 

ferramentas ou acessórios utilizados na manutenção até insumos para 

fabricação). Os principais benefícios que um bom controle de estoque, variam 

de acordo da estratégia de cada empresa, como otimizar recursos, reduzir 

desperdícios e custos, evita reação em cadeia (dependendo do segmento da 

empresa), gestão financeira, melhora o gerenciamento da rotina, garante 

excelência em atendimento aos clientes. (VOLPI, 2017)  

Foi-se o tempo em que o controle de estoque era feito pelo tráfego de 

papéis entre fornecedor, empresa e cliente, o que tornava a comunicação muito 

lenta e sujeita a todo tipo de erros. Hoje, uma gestão de logística de sucesso 

deve contar com o uso da tecnologia para o controle de estoque. E não se trata 

somente da aplicação dela para otimizar a comunicação ente as partes 

envolvidas no gerenciamento do estoque, mas também no próprio controle dos 

materiais armazenados. (SANCHES, 2017) 

O uso de planilhas manuais acaba induzindo ao erro, isso porque, nesse 

caso, todos os dados devem ser coletados e implantados manualmente pelos 

funcionários, ficando sujeito a erros humanos e à inserção de informações 

imprecisas do estoque, além disso, planilhas manuais tomam muito tempo do 

trabalho e nem sempre resultam em resultados reais, a recontagem é uma 

realidade nessas operações, o que aumenta o prazo de realização e custo. 

Enquanto o uso de ferramentas tecnológicas reduz a chance de erros e confere 

precisão aos dados do estoque. (SANCHES, 2017) 



 

 

2.2.2. Sistemas de controle de Estoques.  

 

O WMS (Warehouse Management Systems) é sistema um de 

gerenciamento de armazéns que pode ser definido como a junção de hardware, 

software e outros equipamentos auxiliares para gerenciar o estoque ou espaço. 

Um dos maiores benefícios proporcionado pela utilização de um sistema WMS 

é a grande gestão e visão de dados que ele proporciona, possibilitando haver o 

rastreamento de uma carga ou produto específico desde a entrada na linha de 

produção até a chegada no cliente. Banzato (2005) corrobora essa ampla visão 

dos dados proporcionado pelo WMS, ao dizer que esse sistema otimiza todas as 

atividades operacionais e administrativas, englobando desde o recebimento, até 

a estocagem, carregamento, entre outros processos.  

Erros em qualquer setor geram prejuízos e atrasos, Martins (2010) aponta 

que um dos mais importantes benefícios de um WMS é a precisão das 

informações dentro do estoque, uma vez que você possui um controle melhor 

dos dados, processos e tudo que está ocorrendo no espaço naquele 

determinado período, tornando escolhas mais assertivas.  

 

 

2.2.3. Sistema por radiofrequência (RFID) 

 

O RFID é uma sigla utilizada para Radio Frequency Identification. A 

tecnologia surgiu a partir da década de 1980 e funciona como uma rede de 

identificação por rádio frequência, com alcance de distâncias variáveis, 

dependendo do chip utilizado. A comunicação ocorre através de uma etiqueta 

com chip RFID, a chamada Tag RFID, que envia sinais a um leitor específico. A 

partir disso, um software é responsável pela conversão dos dados em 

informações significativas (DUROC; KADDOUR, 2012). 

Há dois modos de funcionamento de uma etiqueta RFID, o modo Ativo e 

o modo Passivo. Onde o ativo, possui uma fonte de alimentação através de uma 

bateria e possibilita o envio de dados para um leitor, uma tag RFID ativa pode 

ser maior comparada a uma passiva. Já a tag RFID passiva não possui bateria 



 

e a corrente elétrica é fornecida pelo leitor, as passivas possuem um alcance de 

leitura menor comparados com as ativas. (SUN, 2012). 

Assim, um sistema com RFID pode ser utilizado com fins de identificação 

ou rastreamento de objetos, como em aplicações do setor logístico, de 

supermercados ou cargas. Apenas é necessário que o produto possua a etiqueta 

com RFID e assim os dados podem ser capturados pelo leitor, mesmo que os 

produtos estejam em movimento (SUN, 2012). 

 

2.2.4. EDI (Electronic Data Interchange)  

 

O sistema EDI foi implantado para atender a demanda operacional e é 

considerado como um dos sistemas críticos do negócio. Este sistema é integrado 

com os principais fornecedores, onde está importância é classificada sob o 

volume de faturamento anual. Por motivos de segurança, somente alguns 

fornecedores estão integrados a este sistema com o objetivo de não 

sobrecarregar o processamento do servidor e aumentar a chance de falhas. Os 

principais recursos deste sistema, no que diz respeito à cadeia de suprimentos, 

referem-se ao fornecimento de informações como previsão de compras, avisos 

de embarque e programação de entrega de materiais. (ALBERTIN e MOURA 

2002). 

 

2.3. GESTÃO DE ESTOQUES 

 

O termo “estoque” é amplamente conhecido no mercado e se refere ao 

conjunto de matérias-primas para produção e produtos acabados e prontos para 

serem vendidos ao cliente. Trata-se de um fator decisivo para a operação de 

qualquer empresa, já que assegura que o consumidor sempre será atendido. Ou 

seja, diante da existência de um nível de estoque ideal, o cliente encontrará a 

mercadoria que procura, na quantidade e na hora certa. (Neogrid, 2021). 

Os estoques são necessários, devido à falta de sincronia entre a oferta e 

demanda, segundo Bertaglia (2006, p. 320) caso as quantidades de produtos 

produzidos fossem iguais as quantidades demandadas pelos clientes, os 

estoques não seriam necessários nas empresas. Ballou (1993, p. 204) cita 



 

também, que é necessário estocar para garantir atendimento da demanda, sem 

gerar custos extras no processo produtivo.  

Apesar de garantir o atendimento da demanda no tempo certo, os 

estoques sofrem com os altos custos, relacionados a aquisição e manutenção 

deles. (NELLEMANN, 1975). 

 

2.4. CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO 

 

O crescimento do mercado consumidor aumentou também as distâncias 

entre os clientes e os produtores, junto com essa evolução surgiu o conceito dos 

centros de distribuição, criados com a finalidade de gerenciar o fluxo de produtos 

e informações, criar estoques e gerar e processar pedidos para distribuição física 

para os clientes. (SANTOS, 2006).  

Diferente de um armazém geral, os CD’s (Centros de distribuição) são 

responsáveis não apenas pela estocagem de produtos, mas também pela 

redução da distância entre cliente e consumidor que vem aumentando a cada 

dia. Hill (2003) corrobora isso dizendo que os CD’s são grandes depósitos 

automatizados, criados para receer produtos de diversas industriais, pedidos de 

diversos clientes e atendê-los da maneira mais eficaz, portanto indo além de 

apenas estocar materiais. 

Moura (2000), acrescenta que a finalidade dos CD’s é diminuir o Lead 

Time (Tempo de ressuprimento), aumentando assim a frequência de pedidos, 

gerando uma redução no volume dos estoques, resultando em uma minimização 

dos custos de estocagem e inventário, auxiliando assim no corte de custos da 

logística como um todo.   



 

3. ESTUDO DE CASO 

 

As empresas objeto de estudo neste trabalho são duas empresas dá 

região RMC (Região Metropolitana de Campinas), que atuam nos segmentos de 

produção e expedição de negro de fumo e a outra no segmento automotivo, mais 

precisamente em partes eletrônicas. 

A empresa atuante no segmento do negro de fumo está no mercado na 

região a 10 anos e tem como principais clientes as empresas do segmento 

automotivo no que diz respeito a fabricação de pneus, como também indústrias 

produtoras de tintas e corantes. 

A segunda empresa que também é objeto de estudo se encontra no ramo 

de produção e revenda de peças automotivas, mais precisamente na parte de 

eletrônicos, está a mais de 20 anos no ramo fornecendo peças para grandes 

montadoras como Toyota e Honda.    

 

3.1. Tecnologia no setor de expedição de negro de fumo 

3.1.1. O negro de fumo  

 

O negro de fumo é um pó negro fino, cuja principal matéria prima é o 

carbono obtido de resíduos de óleo de baixo valor provenientes de refinarias. O 

material é utilizado para reforçar a borracha de pneus, agregando participação 

no processo produtivo de pneus, além desse processo o negro de fumo pode ser 

utilizado também como pigmento e agente isolante. (BIRLA, 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1 - Negro de fumo 

 

Fonte: MFRURAL, 2021 

 

3.1.2. Armazenamento e expedição  

 

O negro de fumo, ou carbon black, é ensacado em Big ou Mini Bags 

(Figura 2), que podem ser diferenciados por etiquetas ou até por descrições 

feitas nos próprios bags.  

 

 

Figura 2 - Big Bags de negro de fumo 

 

Fonte: WAPCHINA, 2021 

 

Como visto na figura acima, os bags são colocados sob pallets, que 

podem ser feitos de madeira ou plástico, facilitando assim a movimentação do 

mesmo com o auxílio de equipamentos como por exemplo as empilhadeiras.  



 

O armazenamento de Bags de negro de fumo pode ser feito no chão em 

galpões com proteção contra chuva ou umidade no geral (Figura 2). Existe 

também a possibilidade da sobreposição de bags como visto na figura 3, 

possibilitando assim maior capacidade de armazenamento nos galpões. 

 

Figura 3 - Sobreposição de Bags 

 

Fonte: GLOBAL SOURCES, 2021. 

 

3.1.3. Tecnologia da informação 

 

As ferramentas utilizadas para controle de produção, armazenamento e 

expedição de qualquer produto variam da necessidade do produtor, uma vez que 

diferentes ferramentas proporcionam resultados distintos, portanto cabe aos 

gestores das áreas definir qual a necessidade de controle para implementar 

sistemas complexos ou não, para o controle assertivo do estoque. 

No caso dos Bags de negro de fumo não é diferente, cada sistema 

proporcionara um nível de controle e integração, portanto é preciso avaliar os 

diferentes, mais utilizados e mais eficazes sistemas de gestão de armazéns que 

existem no mercado atualmente.   

Dentre os mais utilizados softwares para controle de estoques, produção 

e mapeamento de estoques, podemos citar diversos sistemas de “CRM”, que 

são aplicativos, muitas vezes gratuitos, que auxiliam na gestão de estoques e de 

relacionamento com os clientes. Além dos “CRM” (Customer Relationship 



 

Management), existem alguns mais famosos e complexos softwares, como o 

ERP SAP, que além de proporcionar o controle de quantidade de produtos 

existentes nos armazéns de sua empresa, como por exemplo a produção com a 

expedição, onde a produção criaria ordens de produção que seriam efetuadas e 

após isso lançadas, para a expedição conseguir criar pedidos. 

 

3.1.4. SAP 

 

O SAP (Sistema, Aplicativo e produtos para processamento de dados) é 

um dos mais famosos e utilizados sistemas de gestão empresarial atualmente. 

Seu principal objetivo é otimizar o controle e gerenciamento das informações 

dentro das empresas, tornando os processos mais organizados e as tomadas de 

decisão mais assertivas. (Techedge, 2020). 

Uma das características que torna esse sistema tão utilizado é a 

integração que ele proporciona, podendo ser utilizado tanto pelo setor de 

logística para controle de entradas e saídas, vendas para gerar pedidos e até 

produção para controle de ordens de produção ou processamento. (Techedge, 

2020). 

No controle de produção de negro de fumo, o SAP é utilizado nessa visão 

de integração, o comercial negocia com os clientes, gerando a programação do 

dia e os pedidos impressos, que serão utilizados para dar saída no estoque do 

SAP. Em processos anteriores da expedição, temos a produção, que também 

em conjunto com o comercial, avalia quais produtos irão ser expedidos, dando 

para a produção a possibilidade de gerar ordens com diferentes níveis de 

prioridade, que variam de acordo com a necessidade dos produtos.  

 

3.1.5. Sistema CRM – Odoo 

 

Os sistemas denominados CRM (Customer Relationship Management), 

diz respeito a várias práticas, tecnologias em sistemas que auxiliam no 

relacionamento com os clientes, podendo ser utilizada em diferentes áreas. 

(Salesforce, 2020). 



 

O sistema CRM citado como exemplo é o “Odoo”, que pode ser 

personalizado de acordo com a demanda da empresa, no caso do controle do 

negro de fumo, sua utilização é voltada para o controle de estoques, podendo 

ser implementado por terceiros dentro de clientes, como também por empresas 

próprias, ele traz a possibilidade para lançamentos de ordens de produção, lotes, 

posições, como também cada registro, tanto de saída, entrada ou movimentação 

é registrado de acordo com o característica do registro, possibilitando um 

controle assertivo do que está no físico de sua empresa.  

3.1.6. Microsoft Excel 

 

O “Microsoft Excel” é um aplicativo para criação de dashboards 

eletrônicas que atendem diversas demandas, podendo ser utilizadas para 

controle de orçamentos, entrada e saída de capital, produtos, pessoas, 

informações no geral. Um dos principais motivos para utilização em massa desse 

sistema é a interface intuitiva, capacidade de realização de cálculos 

automaticamente e utilização simples. (aprender excel, 2013). 

 

3.1.7. A Expedição e recebimento do Negro de Fumo 

 

Os Big e Mini Bags de negro de fumo, na empresa que é objeto de estudo, 

são expedidos utilizando o sistema de Picking List do Sistema S.A.P, que gera o 

pedido em forma de papel (Picking) e automaticamente consome o saldo 

daquele respectivo produto no próprio sistema. Após o pedido ser emitido, a 

empresa terceirizada responsável pelo carregamento dá baixa novamente no 

produto, porém no sistema próprio da empresa (Sistema Odoo – CRM), que 

resulta na localização exata ou aproximada do material no estoque, otimizando 

o processo de carregamento para os operadores de empilhadeira na expedição. 

O processo de recebimento de bags de negro de fumo não acontece com 

frequência, pois normalmente são produtos que geraram algum tipo de problema 

no cliente, e ele solicitou o retorno. Portanto, é um processo visto anteriormente 

com o comercial, que programa a entrega, no ato do descarregamento, os 

operadores de empilhadeira e conferentes realizam a movimentação, 

armazenagem e conferência dos itens, como também fornecem documentos e 



 

posição dos bags para que eles retornem para os respectivos sistemas, tanto da 

empresa terceirizada, quanto da empresa produtora. 

 

3.2. Tecnologia no setor de movimentação e armazenagem de 

peças automotivas 

 

Depois de vários tópicos tecnológicos em armazéns e logística com um 

todo, se aplica agora como foi a implementação e como funciona a tecnologia de 

dados e movimentação em uma empresa de peças automotivas, com a utilização 

da ferramenta KANBAN.  

 

3.2.1. Recebimento  

 

Hoje, o recebimento trabalha com 4 processos interligados, 

desmembramento, transbordo, estoque intermediário e coleta com rebocares, 

para a distribuição de peça pela fábrica, todos com o sistema KANBAN, as 

informações são controladas em postos e quadros (HEIJUNKA). 

 

3.2.2. KANBAN 

 

O sistema KANBAN parte do pressuposto de que não se deve produzir 

nada até que o cliente (interno ou externo) de seu processo solicite a produção 

de determinado item. Neste sentindo, conforme aponta Tubino (2000, p. 195), o 

sistema KANBAN mostrasse útil na implementação de uma tecnologia viável, 

usando código de barras (RFID) para que se possa se cadastrar no sistema atual 

e operante, com cada área tendo seu próprio estoque intermediário, para que 

possa ser feita a coleta das peças e dar continuidade a montagem, moldagem 

ou armazenagem.  

 

 

 

 



 

3.2.3. Movimentação 

 

Com a implementação de base de dados usando o sistema RFID, as 

informações de movimentação e chegada de materiais as áreas ficaram mais 

ágeis e fáceis de controlar, pois na questão de movimentação, os operadores 

conseguem fazer a troca de KANBAN sem risco de erro, quando que o sistema 

bloqueia algum tipo de coleta errada. 

Para coletar e transferir dados é utilizado um Coletor de Dados RFID 

Zebra MC3190-Z. 

 

 

Figura 4 - Coletor RFID Zebra MC3190 - Z 

 

Fonte: Scanbarcode, 2021. 

3.2.4. Expedição 

 

A separação de carga e montagem de carga ainda são manuais em 

questão de procura de peças na expedição, porém com o sistema implantado, 

os itens podem ter o mesmo bloqueio antifalhas, durante a coleta da peça, o 

operador retira a peça do flowrack de produto acabado, e bipa com o coletor, 

comparando pedido e peça, se ocorrer a retirada errada do item do fluxo, o 

sistema informa uma mensagem informando a divergência. 

 

 



 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tomando como base a análise das duas empresas percebemos que em 

comum ambas possuem soluções tecnológicas para situações como localização 

e expedição de materiais, que ao serem realizadas de maneira manual, trariam 

perdas para toda a empresa, como é a adoção de tecnologias como o SAP, os 

leitores de código de barra e o Kanban.  

Tornando o assunto mais direcionado, a empresa produtora de negro de 

fumo possui alternativas tecnológicas como os vários sistemas utilizados para 

mapeamento do estoque, outro ponto interessante é que apesar dos sistemas, 

a empresa não possui leitores de etiquetas para facilitar a entrada ou saída dos 

materiais, portanto a empresa produtora de peças automotivas tem uma 

facilidade superior no quesito separação e conferências do produto, que no 

negro de fumo é feito utilizando papeladas. 

A produtora de peças automotivas possui o Kanban, que prioriza a 

produção do produto de acordo com a necessidade do cliente, em comparação 

com o negro de fumo, que não utiliza o Kanban, ela utiliza o próprio SAP, para 

direcionamento de níveis de prioridade (de 1 a 3) para a produção ter início, 

garantindo que o produto não fique tanto tempo ocupando o estoque e com 

possibilidade de perda da qualidade do material.    



 

5. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho procurou abordar como a tecnologia está presente nas mais 

diferentes áreas de atuação dentro das empresas, podendo auxiliar nas diversas 

tarefas diárias dentro das industriais, otimizando ou automatizando-as.  

Pode ser observado que a tecnologia da informação em ambas as 

empresas estudadas desempenha um papel importante no que diz respeito a um 

controle mais rápido dos estoques. na empresa de negro de fumo percebe-se 

que caso os sistemas não fossem implementados lá, o processo de expedição 

dos materiais sofreria atrasos e perda na capacidade de carregamento diário, 

pois a utilização desse tipo de tecnologia agiliza, com o endereçamento assertivo 

dos materiais, gerando ganhos para todos da empresa.  

No caso da indústria produtora de peças automotivas tem um controle 

ainda mais eficaz que a de negro de fumo, pois utiliza menos papel, ao coletar 

toda informação necessária das etiquetas utilizando o leitor, facilitando a entrada 

ou saída dos produtos dos sistemas de gerenciamento de estoques. 

Portanto ambas as empresas possuem tecnologia que garantem o dia a 

dia das vendas e operações diversas, porém ainda existem brechas onde mais 

otimizações poderiam ser implementadas.  
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